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A -GRUTA DA FELICIDADE» vendeu o bilhete 28458 com os 300 cor.

tos da Loteria Federal. DELPHIM é assim, promete e cumpre, to-

da, as Quartas e Sábados grande distribuição «le dinheiro. Compre Lm

j bilhete na «GRUTA, e ftque rico. A Vida assim é melhor, sem dl-

- i »»•«';'., vi nn DEI PHIM que elle resolve 0 seu pro-
nheiro nao ha poesia, va no ucu^i ra*«i m«

blema, d,ndo-lhe o dinheiro .le que você precisa. Rua Jeronymo
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por CARLOS GONÇALO AMARAL

Era no tempo da* missões: agitava-se o

povo da cidadezinha do interior para receber
entre festas os ministros do .arquipolente».

A missão chegaria n tarde; perto da igreja

agrupam-se mulheres, homens, moças vaidosas

que aproveitam o momento para mostrar

seus vestidos novos, olorizar o ambiente com o

perfume de seus cabelos; exibir o admirável

penteado; todas querendo sobresair.se mais e

captar os olhares dos rapazes que ;e mostram

com melhores ternos.

No meio das moças estava Lindanor: era

uma criatura tão linda como a aurora; seus

olhos glaucos encantavam ate as borboletas;

os cabelos eram qual as listas que os sol de-

senha no poente, cm tardes de verão, quando

já se escondeu por Irás do morro Os lábios

enganavam as abelhas e os beija.ftores que vi-

nham sorver o mel. pensando que fossem uma

fiôr. Era esbelto o corpo e os pés mimosos. Ti-

nha a voz táo suave que fazia os passarinhos
sentar-se nas arvores cio quintal e quedos fico-

rem ouvindo, encantados; os seios eram redon-

dos como as laranjas dos pomares. Parecia que
a nalureza se esmerara em produzir tão pul*
era mulher. Todos os rapazes disputavam seu

amor. porém, nenhum triunfava visto que a don-

zela desenqanava-os docemente o que mais lhes

pungia o coração. A palmeira, que crescia em

frente da igreja, soltava uns~ais-á brisa que
lhe agilava a cabeleira; ficava ciumosa de ver

aquele corpo de mulher tão atroso e temia que
os sanhaços não fossem mais cantar em seus

leques e todos os pássaros a esquecessem

pela donzela. O arvoredo queixava-se do ven-

to que o ouvidára e só vivia agora a bailar

com os fulvos cachos da virgem.

•»> «,*»»?*

Roncam os motores: aparecem os carros.

Saltam os missionários : dois velhos e um moço ;

passam sorridentes por entre o povo que lhes

abre passagem. Alguém segura a mão do io-

vem missionário e imprime-lhe um ósculo.

O padre olha para quem o fizera e vê a

figura de LindanÔr. Um como abalo assalta-o.
lamais em sua vidase lhe deparara criatura

ião bela \ Entram na igreja : saúdam o povo. A

noite haveria ladainha; A*S sete horas a igreia

era cheia de gente. Queimevem-;e %clas a

flux nos altares. Sentada no banco, a donzela

não tirava os olhos das faces do sarcçdo te.

Este por sua vez, atraído pelos olhares tenta-

dores fila-a de socapa para que ela nao per-

cebess • As cantoras vêo para o coro. Miguel

(este era o nome do padre) tocava harmonio

e seguiu as cantoras Ló o enebna a voz de

l.ndanôr Termina a ladainha: a gente vai sa-

,ndo. Quando o missionário passava por entre •

o povo. a moça aproxima-se-lhc. encosta-lhe o

delicado sedutor corpo... posto que a custo do- ...

minasse o êxtase. Afasto as mãos da donzela e

dirige-lhe um olhar de de exprobação.
Os padres vão para a haspedana: ficava

de fronte a casa de ündanor. Mal haviam dei-

lados iá dormiam os velhos. Padre Miguel, quex

ficara num quarto separado, de.tara-se. porem.

não podia dormir. Estava deonte do aspecto

majestoso de Lindanor.
-Deus! O' Dcus.perdoei-nie. senhor! Por-

que me estou desviando do caminho da ver-

dadel Tirai-me este pensamento nefasto! --

)a a esta hora o sol. ainda encoberto, doura

as bandas do leste. È a hora em que os passa-

r„s cantam, desobrochem as flores, os velhos

esquecem da morle, sorriem as criancinhas rt-

cem-nascidas e os moços, que amam. muitas

vezes choram! t a hora em que a natureza h-

vra-se do torpor e o iovem e a donzela saem

do torpor f.sico e caem no letargo da alma.Os

que amam tem um leito qual o de Procusto,

porquanto deitados é que sentem o corpo e

alma serem cerceados.
A's 6 horas celebra a missa. Este dia. sa-ê%

AUGUSTA UNS
i.. • •* „ ^^ , *

Kua da Wuprensa n- Í8 — Tel. C. 68
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de concessões e de sacrificios.-Ernes/ 4/ber



hado, ficava, Ioda a larde. á disposição dos

que quízessem confessar e domingo haveria

fc omunhao. A primeira alma que entrou na ígre-

ja foi Lindanôr.
Ao vê-la, o padre parecia eslar no céu!

Sua vontade era aperta-la contra si e... Subi-

io, olha para a imagem do criador e nota que

tinha um aspecto extranho.

O padre treme e exclama : - filha por que

pecas?- não sabes que estás maculando atua

honro de virgem? Não sabes que maldita será

a mulher que desejar um sacerdote? Olha para

a virgem Santíssimo, pede-lhe perdão, ciue te

elo dará. E mantém o tom firme do voz. Lindo-

nÔr com os olhos amarrados de água va.se em-

boro.-O padre ficou como que louco. Por que

nio satisfazia seus desejos? £h! o roçar do

leorpodo donzela não saía da sua mente... Como

serio suave se estar abraçado com a deusa que

se ornai Porque repelira a donzela se ele a

amava? Oh -assim o fizera, porque vestia es-

se traje negro. Desde o dia em que recebera,

compreendeu que o padre nâo é um homem

como os outros, senão um ser que sente, sofie

e mio pode dizer :-«Meu Deus. até quando du.

rara meu sofrimento?» Sim. o sacerdócio si-

gnificava desprezar a vida, esquecer.se dos

prazeres humanos para cumprir a missão es-

cabrosa e dura.
Lindanôr, pobre coitado, padecia horrível-

mente. Nunca em sua vida amara, e este ho-

mem que era agora senhor do seu coração,

desprezavn-n cruelmente. «Meu Deus.ctmo seu

desgraçada» I—exclamava a moça.
Passados cinco dias os missiononos par-

iiom para a cidade próxima. Lindanôr não pcu-

de suportar a saudade e logo depois lambem

partia. Quando o padre Miguel pregava na pa-

roquia, deparam-se-lhe aqueles olhos que lhe

transformara a vida. fervida comoção apo-

derara-se-lhe. E termina o sermão..

Esta Fraqueza Attinge
Pessoas de Mais
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At Pprturbaçdes da Bexiga são perigosas

Diz-te que o organismo muda
Completamente de sete em sete
annos. O certo é que, com o
passar do tempo a saúde se modi-
note em muitas pessoas de mais
de 40 annos começam a appare-
cer distúrbios, muitas vezes de
natureza seria. Entre estes o
principal é o distúrbio da bexiga,
uma fraqueza cujas exigências,

2uese 
manifestara principalmente

noite, quando se está bem quente
na cama, sào muito irritantes.
Essa debilidade da bexiga é um
resultado de distúrbios renaes e
si for desprezada, poderá tornar-
80 perigosa, .transformando-se
em calados, pedras ou cystíte (in-
flammaçáo chronica da bexiga).

Essa fraqueza que o aborrece
e irrita, é resultante das sub-
stancias tóxicas no sangue, que
actuam como irritantes sobre os
nervos e as membranas sen-
soriaes É por isso que mesmo
sem necessidade alguma, a bexi-
ga é constantemente chamada a
funecionar.

Liberte o seu sangue dessas
substancias tóxicas e terá certeza
de ficar curado. Náo ha meio
mais rápido e efficaz de conse-
guir esse resultado do que tomar
uma serie das afamadas Piiulas
De Witt para os Rins e a Bexiga,
conhecidas em todo o mundo.

A venda cai* todas as phar-
macias. Compre as legitimas

Pílulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIJJp*

indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cüitura Distúrbios
Moléstias da Bexiga e, em gera!, todas enfermidades

produzidas por excesso de ácido unco.

firom cinco horas ôà tarde. Padre Mi-

Üüél eslava deitado, sô, no quarto: seu

pensamento a esle tempo pairava tâolon-

gel-Volve os olhos para a porta: entra-

va uma pessoa : era Lindanôr. A virgem

aioelha-se junfo dele, segura-lhe as mios

aperta-a contra os seios tremules e per.

de os sentidos. Padre Miguel nâo se do-

mina: abraça a virgem, aperla-o contra

si, beiia-lhe os lábios e interroga à con-

sciencia-estou no céu? Abalança a aon-

zela : esta abre os olho. e fala : — eu amo-

te, nâo posso maisl-O missionário fica

por instantes, mundo, pedindo a Deus co.

ragem para triunfar de si mesme — E.ago-
ra, fala :-Filha guarda tua formosura para
Deus. Não me deves amar como homem;

poderés sim, como irmão. Larga esta vida.

este mundo de torpitude e sedicía e va»

para o caminho de Deus. Não tentes esta

pobre alma; não sabes, por ventura, que

o padre c o maior escravo de Deus! Le-

vanta-e, ergue-te, nunco ajoelhes aos pés

dum pecador! vai a igreja, ajoelha-te de-*

ante do Cristo.
Lindanôr, confortada pelas palavras do

padre, ar'ependeu-se, foi ao templo sa-

grado e pediu perdão pelo que fizera.

Não tardou muitos dias e ela entrava para

o convento, vindo a ser a mui religiosa e

virtuosa Irmã Anastácia.

Renaes,

Entre genro e sogra
-Então lorge, c verdade que tivesle

uma troca de palavras com a mamãe?
—Confesso que ti\e algumas patawas

preparadas, filha, mas tua mãe não me

deu a menor oportunidade de pronuncia-
Ias.



Espelho literário
Alvarás de Oliveira

PANORAMA Nót.s Valores Flaaiaenses

PANORAMA: - Jacy Pacheco,o poe-
Io cempista que se eslreou, promissora-
mente, com «Planície» pôde julgar-se fe-
liz com sua obra inicial. Mas um inferes-
sonté juizo que delle foi fetio por um
desles críticos brasileiros, criticou de fan-
caria, destes que pululam por ahi para
infelicidade das nossas letras e gozo dos
que o percebem, collocou-o ainda mais
num plano de destaque:-Trata-se de um
dos trodicionaes iornaes canecas em que
se disse que «Planície» conlinha poemas
modernistas e sem nexo, como por exem-
pio aquelle (E citava, transcrevendo, o in-
dice,,,)

Jacy arrumara no início da obra os
nomes dos poemas que se seguiriam,sem
colocar numero de pagina ou indicação
de que éra aquillo índice. E foi a conta...
Isto mostra que o poeto campisia.. de Fri-
burgo, tem poesia até no indice...

Commemorou.se com relevo o cente-
nario de Pedro Luiz Pereira de Souza, o
poeta da fôrma perfeita. Até a Academia
Fluminense sem ser preciso fazer a lem-
branca. Uma coisa que tariamos na nossa
«Biblíotheca» se tivéssemos os recursos
necessários éra a edição das obras do

poeta fluminense que sâo quasi todas pu.
blicadas pela imprensa sem haverem sido
enfeixadas em livro.

NOVOS VALORES FLUMINENSES:
cO Dremio»-Conlos infantis educativos-
de Leonidas Bastos-Volume I da «Colle-
tanea Educativa» da Bibtiotheca cie Obròs
e Autores Fluminenses, (Comp Brasí Editora
__río.—O jovem escriptor que é filho de Re
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SOS 4 DIREÇÃO DOS
DBS. LUIZ CASTELLAR-THEOPHILO COS-
Tá - ARNALDO ANDRADE - ALMEIDA
REBOUÇAS-DELIO ETIENNE OESSAUNE

Clinico Módico, Doença* do Creonçoê, Opo-
roçôo*. Portos, Doenças dos Olho*, Nmriz,
Qorgonio o Ouvidos, Eximo* do Lobormto-
rio, •te. mie. — MENSALIDADE- 20*000

ISENÇÃO DE JÓIAS DURANTE ESTE MEZ

RUA JERONIMO MONTEIRO.31-1 ANDAR
Edifício Morgsdo Horto — Telefono C. 146
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zende tem seu nome bem conhecido na impren.
sa do Estado do Rio onde collabora assídua-

mente e foi cottaborador por muitos ennos^do
«Livro aberto às Crianças» do «Jornal do Bro-

sil» onde tomou gosto pela literatura infantth
Seu estylo c ágil e puro. E' o jovem estreante

absolutamente contra a que a criança encha o
idéa com estas historias, agora tio em moda*
dos "gangsters" e luetas mysteriosas, e traço

interessantíssimas historias que sâo lições de
moral. E' um livro que todo pae deve offerecer
aos seus filhos, principalmente estes que sé
pegam ás publicações de tiros e valentias ocU

ma referidas, O seu introito «Como o Brasil é
grandioso!» è digno de figurar nas lições que
os mestres deram aos seus alumnos, que os pães
deram aos seus filhos. Elle termina assim:-«Porton
to, brasileirinho querido ..«amando as boas leitu-
ras, as coisas nossas úteis, e isentas de senso»

cionalismos, você amará o Brasil. E esta pátrio
querida é digna de todo o nosso amor».Mogni~
ficos sâo os contos «O Prêmio» e «Roselva* que
descreve varias cidades fluminenses inclusive
Rezende onde o autor, como tributo á terra que
o viu nascer, se detém mais. Leonidas Bastos

estreiou-se muito bem porque o seu livro, alem
de ser uma obra literária de valor, c busolo

-

%
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Nossos repre- «
sentantes

S8o representantes da «V»-

do Copichaba» no inler.or do

Estado os srs.:

Heraclides Gonçalves-Ca-
riacica; Arnulfo Neves - )oôo
Neiva; Dr. Dirceu Moita-weu
Oioante;Athavr Cagnin-Scrra;
José Wandevaldo Hora-Col-¦
latina; Virgínia Tamanini - 116;

Manoel Milagres Ferreira-Bei-
xo Guandu; Cel. |oâo Soares-
Barra de llapemírim; Dr. Wal-

dyr Menezes - ttaguassú; Dr.

Antônio Serapiâo Souza -Aí-

fonso Cláudio; Aurélio Raizer
_ Acciolv; Enrico Rezende -

f Siqueira Campos; Dr. llalley
pinheiro- Alegre; Oelulio Ri-
beiro-Sanla Leopoldina; Wal-
demar Nogueira-lconha; )air
de Souza Mello- Co I cedo;
José de Mendonça-Sao Ma-
theus; Manoel Cunha - C o n-

ceiçâo da 5arra; )osc Schia*
vo - Muquy; Prisco Paraíso—
Anlonio Caelano; José Monlei-

I ro Peixoto—Mo Pessoa; Ma-
ria Caiado barbosa-São Fe-

lippe; Anlonino Lé- Guarapa-
ry; Amphiloguio Moreno- Ho-

pemirim; José Cola -Caslello;

Miguel Elias- Rio Novo; Se-
bastião Alves—Bom lesus; Ac^
sio Bomfim - Sonla Thereza;
Firmiano Pereira—Fundão: La-
zaro Margues-S. Francisco;
Manoel Ferreira - Som" Anno
eZelio Scardini - Rio Pardo;
Dr.CorlosS. P. Aboudib-An-
chie! a.

IDA CAPICHABA
Publicação fundad* em 1923.

IHrector i M. Lopes M»**t«
Hmúmetort Alvl»*r »«?•
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que orienta a criança. E* ieir

tura das mais úteis e neces.
sarias aos nossos homens de

amanhã.
Para a «Bibliotheca de Obras

e Autores» Fluminenses» o ini-

tio do sua «Colelânea Edu-
cativa* é mais uma victoria.
além de mostrar aos derro- •

listas que a «bibliolheca* pensa em Iodos gene-

Íos de literatura. Tapará a bocca dos que d;

zem que nella só "apparecem obras amoraea,.

JZnVe as ie publicadas não tossem lambem

AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDARD- A ECLEUCA - BRASIL

UD-) AVER e SON - ]¦ WAL1ER
THOMPSON

ASSIGNATURAS
i

No intuito do dar maior diffusào á

nosso revista rosolvomos fixar em

20$000 o preço úm uma aitign atura

annual, e em 12$ a semestral.
Aos essignantes om otrozo pedimos

a fineza de soldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior,
cujo relaçào publicomos em outro local

._____—,
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mam pensar as verdades paro
dentro externando aquilto ape-

nas que lhes interessam pelo
dinheiro. . ou quaesquer outros
valores sononles... Para os tlu-
minenses é também mais uma
victoria porque se prova que
hoje como hontem ha valores
de toda espécie nesla terra

que é grandiosa pelo seu va

lorl
O «Prêmio» é tartamente

illuslrado pelo protessor Ari-

oslo Espinheira e contem um

prefacio do «Professor Cama-

rada». A feição graphica é

optima e a sua capa bem fe-

liz. Congrahilamo-noa com es-

te successo de Leonidos bas-
tos.

Com esta obra inicia-se o

anno de 1940 para a "Biblio-

lheca de Obras e Autores Flu-

minenses" terminada em 1939
com o nosso livro «Hoie». Pa-
rece que 1940 vem com maio-
res perspectivas para as nos-

sas letras pois alé Junho de-
verão apparecer :-Um roman-
ce de Newton Braga Mello, as

melhores poesias de brasil dos
Reis, «A Noiva do patriarcha»
de Joaquim Loranieua, «Ro-

mance de que a própria vida
escreveu» nosso novo ro™8^
ce e «Grito do Sexo» na 2a

edição.
E* este o panorama das

nossas publicações até lunho
de 1940. se Deus quizer.

ATENTADOS A VIDA E A'

PROPRIEDADE'.-(Considera-
ções Geraesl-RenaloPache-
co Marques - Graphica Dias
Vasconcellos-1939-Niterói
— Um novo valor fluminense -

que se lança á publicidade. Re-
nato Pacheco Marques mam-
íesta-se no seu interessante
opusculo um grande observa-
dor da vida hnmana.E a quem
se dedica no crime esta é uma

grande qualidade. Renato Pa-

checo Marques é um grande
discípulo de Evarislo Moraes
e no seu inicio da carreira ia

len. grandioso valor nos suas *™"*8£ta-

ma,,as. A lerra ílumineuse que se orgu ha de

rer dado ao Bras.i um Macedo Soares, um Le-

vv Carneiro, um Metch.ades Picanço que na

Jeratura jurídica brilharem e brilham ainda,
pieiai . rtll- -p fôrma terá também
na nova geração que se forma.^.^

E. Santo



IMPRENSA OFICIAL NO ESPIRITO SANTO

A imprensa oficia! no espirito Santo leve
inicio com o primeiro jornal publicado em m40t
nao se sabendo a data da publieaçio, do pn-
meiro e uníco numero,

Foi o arrojado empreendedor da nobre (a-
refa da imprensa o espinfo^antense Alteres Ay-
res Vieira de Albuquerque Tovar e dera ao
iornal o nome de *0 Estafe-lá», e contraia cem
o governo da província» Dr. José Joaquim Ma-
chado de ohseira, em 15 de seJembro de 1640
a publicação de todos os alos oficiais, bssea-
do na auforísaçâo contida em lei de 23 de mor-
ço de 1635, cabendo ao governo»década exem-
plar 120 Humeuxs, Durou \u ucof-ap-en:as um uni*
co numero publicado!

No ano de Í64Ô, novo contraio é feito com

y
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I PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,!
¦ ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS. ETC. I
I MELHOR QUE QURLQUER CRÊMEdeTDUCRDOR 1

F. Eufenio de Assis
Pedro Anlonií) de Azeredo, no governo de Dr.
loão Lopes do Silva Couto, para publicação
dos atos ofíciaes e em 1/ de janeiro de 1Ô49
era publicado o «Correio da Vitoria», com a
primeira tipografia chegado, e que pertencera
ao Alteres Ayres Vieira de Albuquerque Tovar.
O novo contratante dona duas folhas por se-
mana, o governo auxiliaria com 10.000 em cada
numero e o contraio seria de 10 anos baseado
ainda na lei de IÔ35,

Nâo sendo permitido desde os primeiros
tempo ofensas ao governo, e por um «descui-
do» nos apedidos saíra no * Correio da Vilo~
na- um artigo assinado por A do 0 resultou
uma reclamação do deputado da Província
Diomsio Álvaro Resende, e o jornal foi apre-
endido !

Conlmuou norém a publicação dos atos
ofíciaes, abrindo em 1652 as suas colunas
a toda ordem de publicação, reclamando
porem o previlegio que tinha, dado pela
lei de !ô35, e volta em IÔ53 a publicar os
alos ofíciaes, para suspender em !fto4.
Nesse ano o engenheiro Manoel Feliciano
Vtoni/ Freire, funda o jornal «Jornal da
Vitoria» e contrata com o governo a pu-
bheaçoo dos atos oficiaes, passando de-
pois para o «Correio da Vitoria» que por
ato da Assembiéa de IÔ72, anulou o con-
Iralo feito em 23 de outubro de ÍÔ71 com
Joaquim Francisco Pinto Ribeiro, vindo ttá
substituição o «fcsptrilo Saníense», caben-
do em pequeno período publicar os atos
Ofíciaes a «A Atualidade > cm ÍÔ7Ô.

Os lornaes d^ época lutavam com di-
Bculdade para manterem-se, com pouco5
leitores, assinantes reduzidos, colocando
em situação quusi msustenta\el

Em ÍÔ72, «ontrato o governo cem José
Ribeiro Coelho o serviço das publicações
ofíciaes, passando em 1874 para o Capt.
Pedro de SanfAna Lopes a tipografia do
jornal «O fispinto Santense» que fc3ra fun-
dado em 1670 pelo |osé Marcelino Perei*
ra de Vasconcelos.

Aíé o ano de 1ÔW, publicou os atos
ofíciaes.

Com a republica em 1fto9, o governo
nomeado Dr. Afonso Cb3udio__de_JFrei!as
Rosa, revogou em seguida o contrato das
publicações ofíciaes e ordenou que, os atos
fossem dado em publicação na própria
secretaria cio ga\erno.

Cria dias depois a imprensa oficial.
E' o primeiro passo da imprensa oli-j



çial do Espirito Santo e que infelizmente nfo
teve vida seguida.

O ato do governo Dr. Afonso Cláudio cie

Freitas Rosa criando a imprensa oficial é: Art.

1. fica crendo um orgao para publicação de

todos os aiosoficiaes cem Hpograíta adquirida

por este t;studo. «Seguindo-se outros artigos.

Esse orgao teve o nome de «DiaftO OÜCÍal do

Estado Federal do Espírito Santo* saindo em

ZS de maio de 1990, e sob e direção de Ante-

ro Pinto de Almeida, Que depois passou para
Gelo Nunes Pereira.

Pouco temuo durou o nome do orgao do

governo, recebendo em 1691, em 1" de abril o

de «Correio Oficia! do Estado Federal do Es-

Santo».
Junta Governativa, iniciando Que> a Sm-

,a oficial dava preiuíso, resolve a vendada

trafia da imprensa oficial exHaguíndc -<;!

Oita aos contratos para publicação dos

oficiaes e desta vez com a empresa Es-
Santo cabendo ao iornai «listado do Es-

pint o

prens
iipogi

V
atos
pin to
pirilo Santo Santo* em março de 1692 iniciar
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a publicação até o ano de 1905, que por um
desl.no infeliz, acabado o caráter oficiai, foi
cmpasfclado cm 19 de maio de lWo rcfeilo.leve

novo empaslelamenlo cm 6 de agoslo do mes-

mo ano,época em que, nunca traia poude sa^l

O governo do Estado por decreto de 1905,

ma o .Jornal Oficial», com maierial próprio
e nomeia 0 coronel AuOUSlo Caimotl Ne; queira

da Gama diretor que mais farde foi substituído

pelo farmaçeulico tgnacio Thomaz Pessoa.

Para justificar a criaçSo da imprensa efi-

ciai escreveu: .«As exigências imorescendivets
do Partido que somos, na emeigencia atual.

em une a sorpreza ardilosa apanhou n< s de

encalço em franca luta C< 01 uma facçSo poilll-

ca de cuia orientação mal acabemos de des-

sentir constituem a razão do aparecimento des-

5e jor(iai» e proseguio na sua fusiificeçSo, ha-
vendo a empresa lornahslica de Neis<:n ( osia,

publicado o; primeiros números, etr.quanio era

m0nfado a lipografia e em 1907 suspendeu a

publicação sendo ta imprensa arrendada a Ar-

nob.o ivra Arauio nor 9000S000 anueev para

surgir o «Diário da Manhã- em IR de agosto de

1907 continuando como órgão oficial e

coube ser seu d.relor o Dr. Joaquim Olll-

marães, seguido de Olímpio Lírio.
No ano de 1909 o «Diário da Manha-

passoD a ser imprensa oficial, passando
depois ao Dr, JOSÉ Sete por por arrenda-

mento, com a empresa (jornalístico de Vi-

tona», continuando porém publicar os

atos of.ciaes c na direção do jornal esli-

veram os Coronel Francisco Barbosa de

Sousa, Dr. Washington Pessoa e Cláudio

Borges e outros.

No ano de 1915 deixou de pertencer
a empresa, passando para 0 GoNeino do

Estado baixando decreto de rccjulon.cnla.

çao cabendo administt a-la t)r. Àrchimi-

mo Martins Mato-, segnido de ElpidlO Pi-

tnenlel. Chrisiiano Dias Lopes, Eugênio

augusto Sousa.
Em 1920, suspendeu a publicação por

efeito políticos reiniciando cm lulho sob a

direção do Dr. Ar.sieu Borges de Aguiar

passando depois a Iturano Selos, vindo

em seguida Dr Paymundo )osc Oulerres.
Pm 1922, o governo Nestor Gomes,

inaugurou as novas instalações da impren-

sa oficial no antigo igieia de S. Tiago, e

na direção da imprensa ficou Sczefredo

Garcia de Rezende, que foi depois sub-

stituido por Dr. Gumercindo de Souza
Mendes.

Revogou o governo o decreto de 28

de junho de 1921 e atenda em 1924 pelo
espaço de cinco anos aos Dr. Marcondes

Alves de Sou^a )umor e Heitor Santos,
continuando a publicação dos atos oficiaes
e nomeado diretor o Dr. Ernesto da Sil.



va C-Uimaraes, depois Osvaldo Pogi e

outros.
Em 1(>W, e-n ato de 29 de outubro. 8

junta Governativa recendia o contrato aci-

mn indicado, passando por una dias a
«A Gazela* publicar os «tos ófieioes a

contar de tfi dê outubro 0 Governo em

ato de 2 de dezembro baixa regulamento
da Imprensa oficia!, que cónhnucu a sei

0 «Diariodfl Manhfl» e coiiMdctnvn Iodos

os funcionários da imprensa estadual,

funcionários públicos, nomeado diretor

Manoel Teixeira leite.
O Secretario da Fazenda, em alo de

30 cie março de 1W1 < riava o «Dreno

Oficiai» «nexo oo «Diário da Manha», que
em 1932suspendeu a publicação do «Dia-

rio Oficial., voltando em 1936, para em

193Ô suspender a publicação do «.Drono

cia M inhl* continuando o «Diário Oficie!»

sob a aluai direção do Dario Arnuin.

Em 29 de novembro de 1039, infeliz-

mente, de um momento para ou firo., o fogo»

que irrompera na imprensa oficiai devo.

rOU iodo o arquivo du imprenso ofí< ial e

mais ainda os da Secreloria do Interi< i

e da instrução dando prejuízo de caleu-

lado em mais de 5.000*,000$000 somente
em material.

Não paralisou a publicação dando no

dia seguinte em 30 de novembro ume edi-

ção em caráter de emergência, pura em

1 de dezembro na suo forma comum.
E' de justiça render aos governos de

Dr. Aífonso Cláudio cie í reitas Rosa, Dr.

Jerommo de Souza Monteiro, Coronel NesiOJ Cio-

mes as fases mais importantes da vida da im-

prensa oficial do Eslado c no governo atual

que, mudo embora hoia sido devorado pelo in-

cendio iodo O material da imprensa oficial con-

linuÒU a ser, dirigida pelo próprio Estado.
E' essa a resenha da imprensa oficial, em-

bor a incompleta, porém em condições de reee-

ber as emendas para melhor trabalho das COU-

sas do Espirito Santo.
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FOI CLASSIFICADO
PREPARADO

SOENTIFICD
O QUE NENHUM OUTRO DEPURATIVO

MERECEU fHür*TCisr *€•>

Indiferença...

Cumprimentos de Anno Novo

Recebemos, agradecemos e retribuímos car.

toes de ftôas lestas dos seguintes senhe res, or-

gani/ações commerciaes, emprezas industriais e

clubes diversos; Balbi & Irmão, Messias Leoncio

de Oliveira, Linolypo do Brasil S. A., Cio. Peuhs-

tade Artes Gráphicas, Offfcialidade e inferiores

do Corpo de Bombeiros, Dr. )osé Pedro I ernan-

des Aboudib, digníssimo procurador Geral dois-

tado-GuilW Furtado Bandeira, A. Prado & Ga*»

Cia.Finlandeza S. A.. Ca. Souza Cruz.Panau
do Brasil S. A., Pan American i^rways System.

Euridice Oliveira, Lola de Oliveira, Direcionado

Club Vicioria.

INDIFERENTE â lux, a treva indiferente,
Pouco me imporia o noite e,o dia,pouco imporia

A' minha alma infeliz, ao coração ausente

Daquela que o ilumina, encanta e reconforla..

O Abandono... oAbandono I Oum-Io eternamente

Pálido olhar MMid.no, aldrobando me & portftl

[•• este Tédio profundo! e este anseio I e este
ardente

Ressuscitar febril de uma esperança moita!

Morlo, por leu Amor, por teu Amor, vivendo,

Quantas vezes,chorando e rindo,me surpreendo,
Indiferente a ludo, aos céus erguendoos braços...

Ouro.te a voz longínqua e o teu perfume aspiro...

E sonho, e choro, e tremo, e me agito, edehro

Por toda parte ouvindo o rumor de teus passos!

Herauto rte OLIVEIKA



e um. I 9 - •diário íntimo
Sexta-feira, 27—Saímos conversando nem

esmo sei o que... Limitava-se o sorrir, um sor-
ÍOZÍnho ce menina.moço, que tira HX) em Iodas

matérias do colégio. P«sseia\< ri < v de mãos
idas e o vento lhe afagava o vestido Os ra-
izinhos que passavam do lodo, olhavam Ro-
Ülototalavlorescamenle para cia. li/-me qa-
inteador: — llrn dia eu ainda amasso a cara

um desses patifes que passam olhando para
icc. Sorriu agradecida e continuámos

p.*Está na hora de dormir. |á folheei Ircsro-
lances e nenhum deles me agradou. Voü opa-
iar um livro de anedotas. Mas, que diabo, não
le a Hilda não me deixa dormir. Será que éla
>sta mesmo de mim? ohl E* lógico. Depois

tanto juramento. I umo 0 quinto ciqarro —

lora meus amigos, a Hilda ensinou-me a fú-
|er, com as suas intermináveis demoras — r
mso nas minhas dividas... Puxa, mas será Qü.6

\o gosta mesmo de mim???
Sábado, 25 —Na Mickev Mouse, tomemos um

irvete. F.nquanto masjigova os microscópicos
iSCoitos, íamos conversando. À Cnnaan dava
tais uma de suas irradiações experimenteis,
¦Ia me disse que não gostava cia vóz do es-
iquer e não tolerava o samba. I u lhe disse
ie era louco por sorve le de coco.

— Mas, Hilda, você não quer ir mesmo ao
ínema hoie comigo? E* o cúmulo. Há uma se-
iana que venho esperando por èsie filme
ncris.

¦—«Hoje não é possível. Tenho aula de pia-
, leitura dos jornais para o papai e mais um

lundão de coisas por fazer...»
Tomei amargamente o sorvete a lhe falei de

Ichopenhaucr durante todo o íempo. í.'la rne
ilou somente das declarações de um príncipe
lemão, Von não sei o que, sobre a guerra
lual. Bocejei.

Contei-lhe mais um monte cie babo/e nas,
ie ela ouvia religiosa mente . Ah l Meus qran-
:5 amigos, a minha Hilda é paciente corno
io tartaruga...

Domingo, 23 — Hoje, pela manhã, trocámos
Iras. E'la colocou o meu dedo sobre o seu e
liou pausadamenle : «-Olha, você de hoje em
ianle, nunca mais pôde me trair. Nem eu nem
icê, pois essa pira de dedo cruzado, é amais
:ria qne existe...» Sorri displicentemente e aper-
\ mais o seu dedo.

_-ll---ll---H __P_^r^ ^^J ________________

___F _*_¦ _*___^_P^TL_1 ^^v ^flflflfl. ________________________________

______________ / \ _________¦
__________; __________ 

'
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Ah! Meus grande amigos, estou ralado de

6gua, raiva, inveja, o diabo a quatro. Por que
iaginem,a Hilda, a mesmissima Hilda que hoje
- manhã fez comigo a jura do dedo cruzado,

soube agora que está me traindo desbraqa-
jmente. Quem me disse isto que está me ma-
ndo foi aquele estudante empertigado, aquele

ELDTEN5E
BENJ

sujeito que conhece a vida dos outros, mais do
que eu a minha mão* Acho que o sujeito que
está me impossibilitando ét usai chapéo„é um
antipatiquissimo rapaz empregado em uma loja
de calçados. Tem três lemos alinhados e uma
conversa boçelissima. Pois ê, meus coros, é ele
0 bandido (pie me joqou POI terra ti infinidade
de lirismo e versos bonitos que eu dediquei a
minha grande 1 tílna

Que farei? Matá-la? Seria um qesío Iragt-
CO, qne poiem, está fora de moda, Seria des-
elegante e, ademais, eu não gosto de ver correr
sangue. Sou uni suieito pacatíssimo... íomar sa-
tisfação ao bandido? [.' viuvei, mas que dia-
bo, êle é muito forte. Não posso tomar essa
atitude. Devo acabar definitivamente com a llil-
da? E1 lógico. Mas, uão será só um simples fim
de romance. Devo tomar uma atitude enérgica.
Mandá-la as favas? Oh ¦ Dúvida cruel! Que fa-
re

Quasi não tenho coragem de escrever este
trecho de meu diário porem, como ninguém o
lera, vou fazê-lo O que me aconteceu foi bur-
quês e simples Reconheci que sou um qrande,
um enorme patife: Hilda me embrulhou, (reco-
nheei pelo seu olhar) Adulterou toda a historia
de sua traição Sei perfeitamente que fui em-
btuihado. Mas gue fazer ? Eu gósfo imensamen-
te de Hilda e -quem sabe?-tüivez que o em-
pregadinho da loja de calçados, morra na pró-
\irna semana

OMAK MACHADO
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1940 -M

1

Nâo vi você chegar. Nem você chegar, nem

39 partir. Para que ? Nào chove estrelas s( bre

o ferra um céu risonho, no último instante da

noite de S. Silvestre Nem tui ouro nascendo,

quando um ano novo abre a cortina que o es-

condia nas dobras do futuro, para revelar se
oo povo sedendo de novidades, a alma mqe-
nuamente boiando nas águas límpidas de uma
esperança bonançósa. O que a gente sempre
vê, na hora zero do ano, é o apagasse da luz
elétrica e quem nâo iem vetas, ou quero/ene,
em casa, tem que entrar o ano novo ás escu-

ras. Isto nâo deve ser de bom age uro...

Eram onze horas, justinhas, quando ne re-

colhi para dormir, E, sem preocupação, com-

ptetamente á vontade, deixei que se me repou-

sasse o espirito e os olhos, trancados, nada

mais vissem em derredór. Como é que você

chegou, 1940? Náo sei. Eu dormia. Havia, an-

tes, percorrido toda a minha historia, vivida du-

rante a passagem do seu antecessor, e vi que
tinha sempre procurado cumprir cem cs meus

deveres: amei ao proxtmo como a mim mesmo;

recoloquei Deus num lugar de destaque em mi-

nha filosofia; amei e defendi, pela palavra es-

crila e falada, a minha pátria; honrei a minha

família; não recorria médicos nem advoga-

dos, isto c;: não tive doenças em casa, nem

4

-ei:

X'i

wü

procurei brigas com visinhos. . Tudo, portefUO^f
me correra bem Cem maiores responsebilidag
des e mais bem situado na existência, traba-
ihei para que o meu nome nâo se manchasse
todas a* minhas esperanços se realizassem.J
Esto visto, pois, que nâo existia razôo séria

para gue eu espera-se você chegar, como se ||
espera um juiz que ou nos vem condenar, oilj

nos vem absolver.,*
Eu estava dormindo, e dormindo a sono

solto, 1940, quando você chegou. , NaturalmefH

te quando você bateu á porta da minha casa e

achou.a fechada, teve o cuidado de Clãcl

fazer barulho e, penetrando pelo onficio da fe- |
chadura, delicadamente, foi até ás bordas do J
meu leito e me bemdisse, foram, com certeza,-

deste teor as palavras com que me salvou,ten*^
do a mão luminosa pousada sobre a minha ca«l

beca: «Este que está, aqui,não pecou, em 19J9*

de caso pensado, concientemente. Náo foi mátl*
Nào tem uma sombra de trevas dentro de sua

alma. Por isso, eu o bemdigo. Permaneça, na
mesma atitude, durante o meu império e pro»

grida sempre. Sâo os votos de 1940». Por.

isso, espero ser feliz, durante, a sua passagem
no Planeta. Que quando você se vá embora*

que eu esteia, de novo, dormindo, sem estar,

ainda, dormindo o sono eterno da Morte,

que nâo me ha de ver, neste século...

¦>-:

Al vim ar Silva
J>IX
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Os meninos Olga a

V7c/orfo G i anordoli,

no dia de sua Primei-

ra Commun/iâo.
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A in/eressan/e Izonussa. filha do d/s-

//nc/o casa/ D. /saui/na Maria dos San-

/os_N/canor Paiva, no dia de sua Pri-

n/e/ra Commír/i/íáo.

A grac/ose Sirenussa. //7/ia do casa/

ar. Nroanor Paiva - D. /sau/ina Mar/a

í dos Santos Paiva, por occasiáo de sua

Primeira Communhào.
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O Milagre das Rosas
%*#" ¦¦#**¦
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Noivo aos quatro annos dr.idade,l5< bel da
lungrio, filha de André 1) e de Geitrudes de

Merama, casou-se aos 14 anos, com Luiz de
Hesse, Landgrave da Turingia.

À inclinação de Isabel para a caridade, *6
muilo mais tarde compreendida pelo esposo,
obrigava a santa a fugir és escondidas para so-
correr os pobres e doentes, levando-lhes reme-
dios e monumentos, que distribuía nos iuguríos
por suas próprias inóos

Varias vezes, o seu marido e a sua sogra a
haviam censurado por tal pratica, que Isabel,
entretanto, procurava continuar sem que eles o
soubessem.

Um acontecimento, porem, inesperado, lez
com que Luiz de Hesse concordasse, fmalmen~
te, com a caridade que Isabel exercia, de todo
o coração e com todas as suas torças morais,
caridade esso que o tornava um verdadeiro
idolo entre o seu povo.

O acontecimento, a que acima nos referi*
mos, loi o lâo famoso «Milagre dos Posas», que
talvez ainda haja alguém que nôo cinhcçe, a
despeito de ser 18o conhecido.

Corria rigoroso inverno, quando, de volta de
uma de suas celebres caçadas, nas quais pas*
Sova dias e mais dias, o Landgrave, que regres-
sova mais cedo do que de costume, encontrou
suo esposa, contrariamente ós suas ordens,car*
regando em seu manto viveres, que ia distribuir
com os pobres da visinhança.

Receiando o cólera do esposo, Isabel qui/

SOCIEDADE

t 5

O s/ir. Dr. Epaminondes Amaral, inte-
gro juiz de Direito da comarca de Rio
Pprdo, em companhia de seus inlcres-
santes filhinhos, posando para •Vide
Capichaba.» » ...
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DÉAJilhi adopiiva do nosso prezado
companheiro de trabalho
João da Cruz Barbosa e de sua exma.
esposa D. Maria Luiza Barbosa.
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retirar-se, mas Luiz alcançou.a, rapidamente
antes que ela pudesse desfazer-se da carga que
transportava, e bruscamente a interpelou :

Que ocultas,aí, no manto?
Flores... Respondeu Isabel,invocando, ter*-

vorosamente, a Virgem Môi de Cristo.
—Flores! Fxclamou, incrédulo e sarcástico,

o Landgrave. E repeliu:
Flores, nesta Esteçêol Pois entêo mos-

tra-m'as que devem ser muito bonitas... i ,"""^Isabel, 
afinol, erguendo os olhos súplices

para o ceu, que se escondia nas nevoos longin-
quos, fez um supremo apelo à Virgem Mario,
baixando-se, em seguida, humilhada, deixou que.
se lhe obfisse o gronde monto...

E, ó surprezo comovedoro e milagrosa I • De
dentro dele rolorom, apenas, rosos primovejis.l-
S6 rosos, e nodo móis *.;
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gio N. S. Auxiliadora, ven-

cfo-se na tribuna o sr. dr. Et-

ncsto Guimarães, paranym-
pho da turma.
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Acionada pelo snr. dr. Rubem C K.be.r».

recebemos alenaosa cucui • 
dof)a ,uridt.

H®ssrswra-af^

1

nando-se o Iratur de lodo e qualquer negocio..
que se relacione com a advocacia em geral
na Capital do Paiz.para o que acceilarSo pro-
curaçâo 

y 
; : ,;

Agradecemos e fazemos votos por que a
òrqanisaçèo. que vem encher sensível lacuna
no* meios jurídicos da Capilal Federal lenha
uma existência coroada de êxitos.
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ONTEM... ¦ r >
ONTEM, fui vcr-te: um riso misterioso
Vinha-me aos lábios, tímido, bailar...
Escandalosamente luminoso,
O sol me viu sair e regressar...

Por mim passasle ; comovido, ansioso,
Nem forceis tive para Ie falar t
Que desdâm nos teus olhos! Desdenhoso
Também me fiz, num gesto singular. ..

Calei, bem fundo, a dor que me consome :
Timidamente, murmurei leu norne,
Minha alma ajoelhou-se a suspirar...

E, assim, passasle, assim... despercebida
De que, na f: Irada Azul de lua*vida,
Há sempre uma esperança o agonizar!

Herauto de OIJVKIHA
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Sta. Circe Santos do
«set» victoriense.

Cila nunca pousou na minha vida :
Sorriu promessas e nâo mais vollou. .
E minha alma, até hoje está ferida,
No desejo immortal, da que passou...

c& e.
Sta. Cdimen Aboudib

da nossa sociedade.
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VICTORIA
««doce e portentosa rima
do poema universal da natureza»
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Paisagens da Cidade-Presepio, colhidas por amadores, e que revelam um pouco
da belleza envolvente da Capital do Espirito Santo.

Preventorio da Praia da Costa
Do st. dr. Nelson Monteiro, digníssimo se-

cretario do .Qovernodor. recebemos otlencioso

oonvile para assistirmos á inauracõo do Pre-

ventorio da Praia da Costa, uma das grão-

des obras sociaes que o Espirito Santo fica de
vendo*ao seu actual Governo. O Proventorio,
que se destina a filhos de tuberculosos,foi idau-
gurado no dia 6 deste mês, com a presença do
Fxmo. Snr. Interventor Federal e autoridades
federaes, estaduaes e municipaes.
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/a. Iracema Cardoso que se diplomou
ela Escola Normal • Pedro Ih em De-

zembro p. passado.

O Deus vivo
Deus existe. E' absolutamente ceik>. Tudo o

proclama e tudo o aclamo. O mar enfurecido
proclamo o poder de Deus, pela alva espuma
de suas ondas.

As ollaneiras montanhas são como o dedo
do Natureza, indicando-nos o ceu.

O relâmpago, rasgando o peito do firma-
mento, escreve o nome de Deus em letras de
fogo no imensidade dos céus.

O homem é a obro prima do amor deste
Deus.e cada pulsação do coração humano é um
brado que o convida a opproximor-se d'AqueIe

que é o Amor.
Mos nêo somente Deus existe; Ele vive; é

um Deus vivo.

Pe. Tulío Maria

Livre Arbítrio
O livre arbítrio é a causa eficiente da for*

moção e conservaçSo da sociedade e de seus

°,upos Trislão de Alaídé 
!

O Beijo
Coisa lao simples, alinal. o beijo!
Simples como um olhar, como um aceno;
Mos que precioso vinho bemfezejo
Nele se bebe. ou que mortal venenoI

Quanto ele diz, em rápido lampejoI
Leves cancias de um amor sereno,
Insistentes reclomos de desejo,
fruinfonte expresso de goso pleno...

E oro o sangue nas veias eletrizo,
Ora as almas eleva e divinize,
>Jum sagrado esplendor de preces mudos.*.

X X
. X ';x 'ylM

Sêuo de Mae, beijo de irmã confiante,
beijo faminto e céhdo de amante...
Mos ha também o beijo vil de )udos...

Magalhães de Azevedo

Nossas desportistas
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S/o. Leda Moita Albuquerque, Rainha
dos Esportes da U. A. O. E. S.
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Espírito Santo
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Sr.DrTjosé Benjamin Costa, advogado

e/n Coltatina, que acaba de collar grau

na nossa Faculdade de Direito.
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5r. Dr. itagüdo Ferreira, radiosa in»

telligencia moça] do Espirito Santo,

que vem c/e conquistar, hnlhanlemen-

/e, o seu cf/p /orna fie bacharel em
*$ciencias jurídicas e sociaes Ao Dr.

ftagildo Ferreira, que é redactor de

«4 Tribuna» ejrossaadmirado coi*

tahoràdzr, apresentamos as nossas

felicitações peto inumpho obtido com

a sua formatura.

A Critica
A critica implica, quer antena Arte em ge-

tal, quer ante a poe$ia, em especial: a previa
expressão e claníicação dos seus pontos de vis-

Ia privativos. Náo compreendo um criiico sem
verdades próprias, sem um evangelho diretor. A

posição da critica perante a Arte c, realmen-

te. uma atitude de inteligência, do qual se «em

de partir paro julgar ou para ajuizar. Daí a ir-

recusavel necessidade de o critico o si próprio

se confessar.se interrogar, se responder, antes

de se abalançar á estimativa dos valores ou ao

julgamento final das obras.

Manuel An«elmo
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O Calendário Gregoriano
¦ .xPr"..

Si o Calendário Gregoriano entrou em íun-

ção no dia 4 de Outubro de 15Ô2, de forma que
o dia seguinte se chamou 15, e nâo f>, este vis-
to que ele tem a existência de IVift anos incom-
plelos. Ora, sabe-se que um ano temexatamen-
te 565 dias, 6 horas e 9 minutos. Para as 6 ho-
ras, ficou estabelecido a creação do ano bissex-
fo, que resolve, de fato, o problema. Mas, e os
9 minutos? Desde 1!>o2, Que se vão ficando es-
sas pequeninas parcelas de tempo, que hoje já
somam a insiqmíicancia de 3 222 minutos que
divididos por 60, que c4 quantos minutos tem uma
hora, ençotrlramôS a soma de 53 horas e 42 mi-
nu tos, ou seia mais de um dia que não se
computou, ainda, no calendário: Vias, isto nâo
é só ? Levan d o - s e em conta que os anos de
1700, 1A0Q e 1900 não foram bissextos, leremos,
naturalmente, 4 dias, ainda r no descontados
pelo Calendário, Pela reforma, si nôo me <*n<ja-
no em estes cálculos, o dia 15 de faneiro de
1940 é já o dia 19 dpi mesmos me/ e úffÔiJÍ

YOUSSbF

'0-. ,",

Nossos amigos

s%W'x Âm H£ y' reaM m.
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Sr. Tufy Faisol, nosso distineto amigo

e msmbro do comercio ce 4/ey/e.

CASAMENTO
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Enlace sta. Néa Morgaãe Miranda
— st. Eli si o Üraça.

Sonetiho de amor ingênuo *¦¦**!«

I

' í:*#

Nem pelo sol eu me guio*,
nem pehi noite eu nu* orienio,
para o trabalho que fio,
para o repouso que intento.

A oulro sol eu sorrio,
nciUtr<i noite í que me ausento,
tanto oóde o amor vadio
contra i> proprip firmamenlo.

Tu cririsle esse universo,
tâo ingênuo, tâo diveiso,
profundo e livre de escolhos.

Com pensamentos risonhos,
eu anoiteço étn feus sonhos,

#éu amanheço em teus olhos.
* *

Walderrtar de Uasconcellos
[Da Academia Riograndeuse de Le/ras).

1
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WALLyACE BEERY E

MYCKEY ROONEY

«Carne e Unh,a...»

Não será exagero affirmar que ha
muito Wallace Beery nao tinha a
cchance» que lhe dá Carne e Unha
e que o trabalho de Rooney é do
mesmo vulto do que elle nos deu
em «Com os braços abertos.»
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O Valente da
IO" Avenida

Bruee (abot, Beferly Koberts
e Tommj Kyan.
t^

Beveríy Roterti, f^>y fíyàfi, flruce Coboi Horoe»

A historia da zona vedado!
Temida e respeitado pelos gangstei*!
A fronteira do bairro infernal de New

York. Que os móis oudociosos não ousam
cruza-la I

* A historio de um garoto criado no cri-
me e o suo bello regeneração I
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Lindas vistas do Parque Kfoscoso, Avenida Copichabe e do Theatro Gomes. 5
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Salão de Pintura
'¦'.%'•'-

Recebemos convite para vi-
alarmos o seu 2 salão de
p.ntura de paizagens capicha*
bas, que se abriu no diei ô do
corrtfde e, no Qual, encon-
?romot.de faclo, trabalhos ex-
plendicos, que reconimendnm
o seu autor, o sr. Álvaro
Conde.

Quadras
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A' crise extrema me esbarro.
mas não me maldigo, entanto.

Onwo de arvores decenarias do
sempre belló Parque Moscoso, da

Cidade Presépio

Segundo uma lenda antiga»
Mario, com>Sâo José,
Fugindo d qente inimiga,
Transpôs caminhos i* per

E á proporção que Mana
Deixava o rastro no chèo,
Todo o caminho floria
D! rosas em profusão!

. *%.

,u sou como eixo de carro:
Ouanfo*maís liso mais canto

J. T. Ferreira de Mello.

i. *¦
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4 òflh/a de Victoria, sempre nova
na variabilitíade do seu panora-

ma surprehendente.
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Belmiro Braga
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té

*«tsp/e/idor». reprcduclor Oir, da Fezen
Ido Inhangaponga. no município de Senta
Lcopoldine, neste Estado, de propriedade
do dr. Arnaldo Arruda, que este rfesen*

i^xolvendo, de modo notável, a pecuária
po Espirito Santo.

í^k«

*»-'*. •' *
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Sobre a moda

l/m elegante e solido modelo de Jean
4-

üeasés em /ersey de sedo pre/o em-

pregado do lado opaco e do bri~

lhante. O cinto drapeado fecha em

Ires clips de pérolas. Completa & tr

loilette omctepci ds teltroe pluma,
»-

creaçâo do Blanche e Simone.

-MtyM

Cstõo em modf as blusas e mais do que
nunca estiveram. Pode-*e dizer que é uma das
notas mais interessantes na actuahdede. No
guarda-roupa feminino, hoje cheio delles, pelo
encanto renovado, pela singeleza, pelo traba-
lho maravilhoso de «lingene», essas prendas
suggerem mil recursos á toilette, acompanhar-
do «tailteurs». os mais elegantes, e fazendo par-
te de conjunetos^s mais singelos, tonto os que
só levam durante o dia, como os que se des-
tacam pela sumptuosidade, entre as luzes de
uma festa. Vemos deliciosas blusas, interpreta-
das em tecidos leves, vaporosos, cerro o ve-
râo exige. Ma preferencia pelo «crepe geor-
gette», pela organza, peto fulle, pelos mussel-
hnas, quasi sempre em cores tênues, delicadas,
embora o branco se imponha, porque é mejmo
a côr que harmoniza com qualquer indumenta-
ria. Como adorno, essas blusas ostentem íint s
bordados, realizados em ponto «sembra» ou
«plumetis». Também sâo de lindos e rebusca-
dos effeitos as valenciana? e as preguintias.
Alguns desses modelos prendem simplesmente,
graciosamente, por uma estreita tira do ne*no
material, detalhe, és vezes, repetido n<>5 men-
gas curtas.

Os vestidos de noite, cuja tinha rrquei tm
destaque apropriado, centa lambem ron» essas
blusas realizadas em tecidos de ceifo eípltn-
dor, para ceias e até para bailes. As ccnbma-
ções, neste sentido, são sempre «ibnas, para
bellos effeitos. Assim fica linde, mais lindas,
uma blusa de chiffon rosa pallido, decolado,
inteiramente plissada, sem mangas, acempa-
nhadd de saia comprida, que pode ser negra,
de seda... Com a mesma saia, outra blusa náo
terá menor belleza e será a interpretada em
lamé, côr celeste e ouro, cujo decole seja alto
e redondo e cujas mangas se arruem em ghbo.
Se for para a ceia, o complemento é um pe-
queno «bolero», do mesmo panno da saia. t

Nas atividades desportivos, as blusas que
se impõem sôo as cortadas em frimo de cof-
lete e os de estilo «chemisier». O material pre-
ferido para fozel-os vario entre os crepes e os
sedos, com boles eu listas. Essos sôo indica-
Òissimos poro o «feilleur» refehz*c< tn «rlnn-
tung» noturol, brim, linho bronco ou em cores
postei.
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Radio Clüb do Espirito Santo manaira
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Realizou-se, hontem, a cerimonia da inau-

guraçio official da emissora capichaba, que iá
ha vários dias tem estado no ar em transmissões
experimentaes e que agora passa a funccionar
regularmente.

À's 10 horas da manhã teve logar a benção
da Torre e da Estação Transmissora noarrabat-
de da bomba e és 2! horas a inauguração do
estúdio, a rua Ararygboia 4ô. sendo as cerimo-
nias presididas pelo Sr. Interventor Federal nes-
te Estado, com a presença de alias autoridades
estaduaes e federaes, grande numero de convi-
dados e representantes da imprensa.

Agradecendo a gentileza do convite, dese-

íamos ao Radio Club do Espirito Santo Santo
•odas as prosperidades.

Temos em mâo o segundo numero da
nova revista, que se edita em |oáo Pes-
sôa,Estado da Parahyba, com o nome de
«Manaira». E' uma revista em grande for-
mato, contendo 3fl paginas em papel asse-
tinado e couchê e grande reportagem so-»
ciai e administrativa do grande estado nor*
destino, que tem exercido tanta influencia
na formação do novo Brasil, Também, um
numero extenso de colaborações escolhi-
das dão á «Manaira- o re*plendor litero-
no, sem o qual nenhuma publicação pode-
ria subsistir, de modo hsongeiro, fazendo
votos por que a nova confreira possa ven-
cer Iodos os obstáculos aue se lhe surgi-
refn, impondo se numa lula luminosa pelo
enqrnndecm^nto das letras p e s soenses,
nela grandeza da Parahyba e, sobretudo,
pela grandeza do Brasil.

Agradecemos a visita.
.,,".:>'

FOLHINHAS
Da «Su! America» Cia. Nacional de Se-

guros de Vida, por intermédio do seu ins-
pector, nesta praça, Sr. Ary Gomes LeitCt
que tem sido incançpífel no desempenho
de suas funcções em nossa Capital, rece-
bemos artística folhinha e cumprimentos de
boas festas e votos de feliz «Anno Novo»
que agradecemos*

* • • Ha pessoas que nao sabem perder
o tempo sozinhas; sáo o flageílo das pes-
sois occupadis.—De Bonald

O interior da Torre da •ChoiWõn*. que já

está no ar, levando longe a grandeza do
Estado, através da sua onda de 1350 gu/«
lociclos.
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O mesmo e puro ardor que hoie compelle
O meu para o teu corpo, em doce afíago,
Foi quem fez que o ceu claro *e constelle
De estrellas virgens, de rebrillio mago...

E' *amor che muove il sol' e 1'altre s/e//e»;

Que une dois cysnes na onda azul de um lago ;

Que o qrâo de póllen sobre a anthera impelle
E átomos junge, em dúbio anrcio vogo...

Chamem-lhe de outro nome os grandes sábios,
Una dois elementos ou dois lábios,

Amor é a ordem sublime do universo.

Tanto prende 0 satelhie a uma estreita
Como a alma enamorada á mulher bella:
Tanto c — gravitação; como - este verso...

Jllmeida (Scusin

Sociedade

&£¦ ».:.-.;'~x.': ¦"..

O distincto casal dr. Vicente Vascon-
cellos, da sociedade de Cachoeiro de

Ilapemirim.

* * *%

mm^immàmíkmmmmmmmm^^m'WÊliimmmmmWWÊtevÊlÊÊíJÊÊGM^''^l flMI In flMwl I
>.' flPJpA üfli" ^o lr% ***m£KWmf&ÍF?'flfl HC B&s^^fll

^mmBim^^JL_ * '-'Jmi 9z3&r^ ^^flt3fl H
mmmWm '''^*flfll fll Im.mmmi *': tà fl WltBI fl¦fc^gfljfl ¦ !¦¦ ¦ :

r^^iflflBifl^fl^fl^^fl^Hfl^fl^fl^fl^H
flflr""flfl B -^ '* 1 rp x\''-''OK^Pifl I^WfB il ^L^krflB¦¦Ti ásL MlmBB

xIS Br ' xwxF 'flsflPfl KW KrwflflMPB'fM *t" flflLflfll mmmmW ^^WkmmmM^j. mmm fljè'fll flfl^x • • fl fl»nPjk.. ¦[ ' • •¦ fll fl"" fl fl fl Hir., fl r,.x*3fl| Estiflfl,4| >¦ flfl flEfl. .A- flMtefll IL-:';^v fll flflflflHfll flflflflfll flfl B fl Efl flflflfl

Oflfly^^^^^^WMjfl^flMBÍ flfl: ^^'fllfll fl^T fll BV^flfll Bflrfll
^í<t«l«8i^^^ ii^E!iwM^^B^^flflw\ fl^l fl/^^fl mW B^w^^^^P^^j"'^^^fll ¦'xj! fl*-'] 1' --flflflflfllnHI

,x-.--**«'«*x...'ÁitJ^i^^Pfl fl- xtafl flLJt.x.fl fl »x; -.fl pP^nflSSf^pl
*&• .áP3«*'^%>wfl*' fl'"fl flf^^fl^fl flflflMflfl" ''» «fl

^ flfl fl fl:* ">-#-¦'. %lfll ãfw * ¦•«
91 f ' ^ flflflflflflflflflflflHSl^il
j^flí P^BiBf'af :^^B '-¦¦'¦ iffflK *: Mmm AT fll H

m^M llfl^-x B

4k^aB1B '
--fll fl B% .-AT flflflflflflflflflflP^ 'x¦'¦¦«.,.. Bfl flflflV^jpr fl fl*.*> dflfl fll fl-MJMF' fl flflf- '

i^fli BifeflÊflT sil ¦¦ si fll wl ¦¦'- ': Ai

yj-ytâr' '"• .%¦ '•.'• / 
' -'•'."'. ,j^y ¦¦¦ ' '¦»¥-"'- ¦ ' *">M-Xí •*•¦-¦- ^'.- '"^' '^''•"'¦^Ib8BhI

• »i*v..;." '^* .-.¦,*/ .'^ -."*lí'' '-' j'íf*^»S ^'"- '^Aí - ' '.'^FT '.''¦ ,.-.^,^sl».Lfc".^. ''.--^RfX^flJHJflferL^ij^^^^^B

/jx 
' ¦.-;_: -¦'*,; ¦'¦>•!*'¦¦>'¦'. '¦§

>fei

4 senho ri Io Dina Louzada, da socteda-

de rionoven$e,ao lado do seu vovó, sr.

Sa/WÜor Louzada. que conta B idade
avançada de 95 annos.
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Street Boy's
O consagrado bloco carnavalesco -Street

boY's>, do C. U. Saldanha da Gama. vae oífe*

recer, na noite de 27 prcxtmo, a( s associados
do ahi-rubra e aos seus co-irmâos formidável
baile á pliantasia.

Para essa tradicional festo do querido blo-
co de Baé, Dr. Domingas, )air, etc. ié estêo se
mobilizando todos os íohóes cttadmos e de ou-
trás adiacencias, pois é verdadeiro carnaval o
noiiada do Street.

Noivado
Com a gedhl senhorfta"Stella Ãboudibjino

ornomento da nosso sociedade, filho do coso|

Poulo Corioto Seores Aboudib, contractcu co-
samento o dr. Manoel Moreira Camargo, pro-
vecto odvogado no foro de Vicforia e nosso con-
Irade de «A Gazela».

Aos jovens noivos «Vido Capichaba» apre-
senta os suas felicitoções.
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ÍXüíz Cor/os, V/cen/e de Paulo, Ro-

Jfeer/o e Maria Ce/y. nu/no encan-

factora e suoes/iva etlilude, no Par.

que A/oscoso.
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Môo inocente, níveo, pequenina,

Como um lírio mimoso o palpitar I

Quanto surprezo o sorte te destino...

Quonlo bem, quanto mal has de espalhar I

X.XX-7-'sS^^^í-f'''';^:'/ ''y'"""

Guiarás algum barco em alto mar?

lmpelirós o arado na campina?

Iras sobre um teclado deslisar?

Ou serás, amanhã, mão assassina?!

Essa mãozmha, que enlevada veio,

E' a rosea concha do materno beuo ;

Só blandices de flor ela contem.

Que sejas, sempre, assim imaculada ;

Que esteias para o mal sempre fechada,

E aberta, unicamente, para o bem.

J2ola de @liveira
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia

LU
m

Os mus. Anísio l ernandes Coelho, do
nosso çommercioj l ugenio Seíle, nos.
so collega de imprensa, redah i da «A
Gazela*.

A exma,sra.d Iara Guimarães de Mal-
tos, digníssima esposa do conhecido
clinico, residente em nossa praça, dr.
Darcy Moraes de Mattos.

j
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3
Snrs, Silvio de Jesus» do nosso com
mercio, e Dr, Osvaldo Pogi, nosso dn
lindo colaborador, atualmente resitíii
do no Rio de Janeiro,
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PEITORAL
DE ANGICO
PELOTEKSE

As sins. Helena Prado e Zaira Vas-

conceitos, da nossa melhor sociedade ;
o menino Eugênio, fiffto do casal Mo-

ria Efigenia—Eudmerío Gonçalves Crespo» e a

(imola M ma Thereza, filho do casal TrburcíO

I )ias.
 

0 snr. Proí. João Ribas da Cosia, ien-

te do ÜYmnasio do Espirito Santo, e o
 jovem Gluuro, filho do snr. piof. tílpt-

dio Pimenlel, brilhante mtHieclual conterrâneo-,

membro da academia Espinto-sánlense de Le-

iras e nosso êx-díreçtor.
j A c \ma. sra. Lúcia Cosia Falcão, dl*

6 1 gníssima esposa do sí |oào Ponciano

Falcão, atualmente residentes na Ca-

pilai Federal; a sla. fdalina Santos, fi-

lha do casa! ídalío Santos-Pufcéria San.

tos ' o snr. Oscar Guimarães, do nosso ai-

io commercio e figura prestigioso da soei-

edade local.

EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES

,

7

8

A (iislmla senhoriía Celina Car.

doso, da nossa sociedade, e o

sr. Manoel Nepomuceno das Ne.

ves do nosso commercio.

Os snrs. Msfu.K.1 Pinto Danqre-
mon.funeioiuHio esladual e 0 alhíe-

Ia Wilson Freilas, funcionário íe-
deral e cavalheiro muifo reiacio-

nado em nossas rodas esportivas e sociaes.

Ii 

A exrna. sra. Jacy Alves da Silva,
9 1 professora norrnalisla e disbnla

I esposa do nosso companheiro cie
trabalho snr. Aqnello Alves da Sil-

va, um dos mais perfeitos artistas graphi-
cos de nossa Capital; o sr. PieiraíigelQ De
Biase. sócio da firma cxpoitadora de café,
de nossa praça, Vivacqua Irmãos S. Â»,* e
Dr. Placino í^asssos, brilhante educador
esptnto-santense.

A exrna. sra. Paulma Tinamore,
da nossa sociedade, e 0 sr. Ote-
gario Ramalhete, nosso distinto co-
lega de imprensa.

Os snrs. Dr. Frnesto M. Vieira e
Olímpio Migino, cavalheiros muito
relacionados em nossa capital.

O snr, [osé Ramalhete Maie, alio
funcionário estadual.

10
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... À sla. Lina de Albuquerque, de nossa
Iu I sociedade.

II A exma. sta. d Eulalia Cardoso, uma
1141 expressão de relevo do nosso escol
»—J social.

0()s 

srns. Cap. Amaro Antônio da Sil.
va, funcionário municipal apasentado
e proqenitor do rio*so redaclor, Alvi.
mar Silva; e Dr. Ricardo dos Anjos

Antunes, medico e advogado, residente no in-
terior do nosso Lslndo.

NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

Da sta, Ivone l.valde, de nossa sociedade,
o Dr. (olindo Martins, medico nesta ( apilah

-Da sta. Carmen Loureiro, da sociedade
desta Capital, o Dr. i.rildo Martins advogado
nos foros desta Comarca.

— Da sta. Lia Miranda, i\^ sociedade local,
O snr. Ruy Martins do nosso commerr 10.

PHOTOGRAPHIAS
A «Vida Capichaba» publica, gratuitamente,

clichês de crianças, moças, aspectos de festas,
casamentos, torneios esportivos, vistas do f.sta-
do, melhoramentos exeeuludos pelas municipa-
lidades, bastando para ísio que os interessados
enviem á redacção copias pholographicas nifü
das, com os respectivos e se I a r e ciméntos no
verso.

Graças á amabilidade de alguns amadores
dentre os quaes se destacam os srs. Lábio ían-
credi, M. Pr a z e r e s, |. Lopes de Sá e Antônio
Becacici temos publicado ultimamente veripS 85-
pectos de acontecimento sociaes oceorndos em
Victona. Aproveitando o ensejo para aqrade-
cer-lhes, mais urna vez, tão valiosa cooperação,
solicitamos aos nossos amadores photograplacos
que nos auxiliem também na publicação de re-
portagens íllustradas, enviando copias dos seus
trabalhos.

Os originaes enviados só serão devolvidos
quando procurados até um mez depois de pu-
blicados.

p p ' Chama-se jantar de etiqueta aquelle em

que somos forçados a comer varias cousas de

que não gostamos, gabando sua delicia.

Augusto Comte.
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Alma mor ia
Estava a Morte ali, em pé, deanfe,
Sim, deanfe de mim, como serpente
Que dormisse na estrada, e de repente
Se erguesse sob os pés do caminhante.

Fira de ver a fúnebre bacante!
Quê torvo olhar! quê qesto de dementei
E eu disse-lhe: Quê buscas, impudenle,
Loba faminta, pelo rnurdo errante?

— Não temas, respondeu (e urna ironia
Sinistramente estranha, atroz, e calma,
Lhe torceu cruelmente a boca fria).

Lu não busco o teu corpo... Lra um troféu
Glorioso de mais. «Busco o tua alma».
Pespondi-lhe : «Ã minha alma iá morreu!»

Antero de Quental



Numerologia
Pessoa versada no estudo dos números, nes-

sa grande scicncia que nasceu com Pyfhagoras,
quatrocentos onnos antes do Cliristo, a convite,
de nossa revista, dirá através de nossas pagt-
nas, o caracter e os traços fundamc.iiaes da Mia
vida, as forças;os sentimentos que agem sobre
a siurpsYcholoqia, caro leitor, si você quizer
dispôr-se a enviar-nos 0 seu nome próprio, to]
usa, e data dô seu nascimento, acompanhados
de pseudonymos para a resposta, que será estarn.

pada nas paginas da nossn revista. Deste
numero em diante, qualquer pessoa que desejar
saber si o seu n« me está de accordo com a su«i

actual profissão e quaes as suas probabilidades
de triumphos na vida, basta Qüe faça o que ôlrés
dissemos :

l*—Êovior-nos o seu nome próprio, lal qua
usa;

2- Enviar-nos a data do seu nascimento
dia, mez e snrío; e
tinvifjr-nos urn pseud< nymo para a res-
posta, acompanhando os dados a que
acima nos referimos.

Para maior confiança, declaramos que os
resultados e nomes das pessoas e datas de nas*
cimentos, serão mantidos em sigillo, pelo que é
exigido o pseudònymo,

— Continuamos, hoje, a publicação dos es-
ludOS numeroloqicos, com que «Vida Coptcho-
ba»,está presenteando os seus leitores amáveis
c gentis leitoras :

NATALINA—Ôõa disposição para a arie da
pintura. Intelbqeneia desenvolvida e muita sen-
sibilidade. Quanto o amores, não lhe achamos
muito favorável 0 seu diqilo fvm todo o caso...

CÉSAR-"-Nada do que 0 senhor me inundou
di/.er está certo. A soma feita no lado esquer-
do do papel, está errada, uma vez que a se-
gunda letra é igual a tteis. Some de novo, que
encontrará o resultado idêntico.

DIVA—Mútta delicadeza, sensibilidade, dis-
posição paia fazer 0 bem sem olhar a quem,
Não gosta de contrariar, possuindo, pois, uma
bòa qualidade para ser esposa. Espero que
seja feliz.

E'RICO — Bondade. O senhor tem o digito
de nome eguol ao dos grandes homens da hu-
manidade. julgo que basta esta afirmativa para
satisfazê-lo, pois não ?

ALTIVA —Não vejo tendência para a músi-
ca. Em todo o caso, denota o seu numero que
tem força de vontade e, si a força de vontade
tudo resolve, como ensina ainda esta ciência, c

ELIXIRde
NOGUEIRA
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Na fauce do capão a sombra cresce,
A mariposa beija a flor do abéto,
Lançando um íuUo polie no trajecto,
A um Campo Santo o campo se parece.

Move as antennas, num sussurro, o msecto,
A sombra, lenta e muda. recrudesce;
A tarde baixa numa larga prece,
Farfalha 0 bosque pelo trilho recto.

Num lago, um chilro deixa uma andorinha,
Truta um pardal, um outro vóe trillanda,
Dos coqueiraes o vento geme 6 linha.

Desponta a flor do nenúphar vermelho,
Um cisne as finas pennas váe moltiando
De um grande tanque no lustrai espelho.

Henrique Rebello

v

justo esperar que obtenha alguns triunfo? nes-
se campo de arte, cm que se vem exercitando,
ha iá alguns anos, conforme me escreve.
basta.

A



Ciúmes... Alvura da pelle em 3 dias
Dissesle, naqueie, noi*

le, que eras ciumenta, e
volvendo imediatamente,
O olhar amortecido para
um dos lados, e depois
de ficares pensativa por
alguns instantes, disses-
te (jne nâo alinavas com
a minhaadverlencia,pots
eras o conh asle do <iue
eu pensava ..

E não tinham razêo,
Eu que chego a I«m * au-
me da brisa Que acai í -
cia os teus se doso s ca-
belo s ; que tenho rumir
do pi ópio ( hào onde os
teus delicados pés eXC-
Cutam a dança dos i).)^-
SOS, que tenho enima
desse coiis ante soi i iso
que vive a bailai nos
teus lábios, mima 8p0-
teoso de iulmita beleza,
será Que sou menos ciu
mento do que tú

A s>

>

Não vês, meu delicado
amor, que o meu cere-
bro luta, que o meu es-
pinto se contorne ; que
a minha aluna se afogo,
que o meu coração se
toma hercúleo e deste-
mido . quando a minha
imaginação se embriaga
na prece contnta pela
conquista da pérola de
um beijo teu 7...

Não vês, então, que a
vida me sorri mas ale-
gremente, q u a n d o os
teus olhos me ombeve-
cem com a sua doce
magia ?... Não vês que
o meu semblante toma
à joviahdade dos meus
vinte anos, quando con-
jugamos baixinho 0 ver-
bo amar?

Pois é assim,meu bem.
Disseste que eras cm-
menta e que me ama vas,
mas eu assim não te
posso comprehender,
pois se me negas tão
profundamente essa es-
mola que te peço quasi
sempre!

Somente quando con-
quistar o prêmio de um
beijo teu, poderei cha-
mar-te de ciumenta, mil
vezes ciumenta, e le-

f var-te em conta o meu
sincero e verdadeiro
amor ..

Augusto R. Barros

Manchas, Sardas, Cravos. Espinhas e
LhtdâO e a Cor Terrosa da Cutís I )osapi

cem-As rugas se Aliaam

<ffâ&#W&yy^28$WÊ$% '• *«Üí&S

Verme
>Mre-

Como conseguir essa lettosa trans-

pareneia da eu tis tâo admirada?
Nâo a força de pó por cena... mas
com o cuidado adequado e um cre-
me de confiança—Creme RugoU
As queimadura de sol, as espinhas,
os cravos, os poros dilatados de-
sapparecem deforma agradável em
2 dias, sem levantar a peite.

Garantimos os resultados

Garantimos que o Creme Rugol
suppriroeas manchas, pannòs e sar-
tias completamente; que elimiM a

cutis avermelhada, terrosa ou ama-
rellada; que alisa as rugas sem es-
ficar a pelle, mas tonificando os te-
cídos subeutaneos.

Si Rugol náo fizer tudo isso para
v. s. lhe restituiremos o d i n heiro
»»asto. Esta noite, antes de deitar-
se e depois de limpar bem a sua
peite» appliqim v. s. o Creme Rugol,
e^fre«zando*o bem. Km seguida tire
o excesso com uma toalha humida.
Rugol lhe trará muitas satisfações,
conservando clara e formosa a sua
cutis.

Commisarios: Alvim & Freitas
Rua Wehcealau Braz, 22 — São Paulo.

0 MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA



Cohctusêo clapag. f-SPELHO UTHRAltlO
um inlelhqenfe e capaz escritor jurídico em
Renato Pacheco Marques*

O seu livnnho de cstróa, apezar de pcftjuc-
no, cresce no seu valor moral, é como o Es<-
tado do Rio, e como o Eslado do Rio, e como
os grandes e caros perfumes que se guardam
nos pequenos frascos.*.

Livros de que datemos noticias a seguir*
-«O caso em Ektakoff* (São Paulo) de Pene
Vichelet, «Historia de Vassoura-» e -Tomada de
Almourol» de Iqnucio Raposo tRto) «Poemas»,
«Tempo e Eternidade» e «Calunga» de Jorge
de Lima,(Pio) «A planície do Solar e a Sen-
zaia»de Alberto l.ameqo filho (Campos), «Vida»

de Mario Martins, «Canlo do Brasil Novo* e
«Roteiro- de Nóbrega de Siqueira. «Em ló Me-
nor- de |.T. Ferreira de Mello, Mario Villalva
«Poemas de hontem e hoje» (Rio), «Ódios da
cidade» De Plácido e Silva (Curitybn) e Ricat-
do Rojas «Retablo Espanhol (Buenos Aires).

Devido á actual situação europeu e a falta
do papel faremos este registro em espaço me-
nor, passando quatro commentanos pura dois
apenas. Endereço para remessa de livros:- Rua
General Bruce,—105—Rio.

Dr^-Tr-inaca^tatar-r-T^^

Poeta • • •

Poeta. Tens claramente em teu semblante
Vestígios que me deixam na incerteza,
Se vive na alegria ou na tristeza,
Se choras ou ris a todo instante.

Creio, porem, que tu os um grande amante
Que adoras a soberba natureza,
Sei que o Sol que fti vês tem mais beleza,
Mais linda é a lua, o Céu mais deslumbrante

Amas o mar e o campo reflorído,
Porem rui o sei se tens no peito erecta
A imagem dalqum ser muito querido*..

Si choras, deves rir! Tenhas a alma quieta
Mesmo que o afeto teu seja perdido
Conta, ufano a gloria de ser Poeta !...

fllydio Carvalho Silva

Declaração
O abaixo assinado declara ao publico em

geral e a quem interessar possa que são seus
filhos apenas os de nome: Alvimar, Xilda, Zemr,
Zeli e Maria Georgina da Silva.

Vitória, 23 de dezembro de 1939.

(a) Amaro Anlonio da Silva

Firma reconhecida.

(D4,A Tribuna" de 5-1-940)

RESTAURAHTE «GLORIA»

CAMILLO DE OLIVEIRA

COSINHA DE HENIT VMU-
r o» — OISSIMO

!

Serviço esmerado e
—.: rápido -:—

PREÇOS POPOLBRESATENDE n DOMICILIO
EXCLU51VAMENI"E FAMILIAR

Praça Costa Pereira n. 60
Ao lado do Theatro Carlos Gomes

. f fc' »-#-,* * *- r í- *

Vicioria - Espirito Santo
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Noivados
Com a geniit senhorita Nintla Alves, ddecta

filha do dr. |o8o Bernardino Alves, conceitua--
do advogado no foro de bello ííoriz< nte, con-
truclou casamento 0 nosso distíneto contei ra-
neo dr. Darío Derenzi, círurQÜo dentista nesta
Capital e professor da Faculdade de Pharmacia
e Odontologia do Espirito Santo,

Com u prendada senhorita Oeorgv Santos,
filha do casal Dr. Aristóteles Suntos-Cvrene
Gonçalves Santos, da nossa elite social, acaba
de contractai casamento o dislinclo nu ço dr.
Jorge otloni, residente na Capitai Federal»

— o —

Fizeram-se noivos, em 27 de dezembro p.
passado, o nosso estimado conterrâneo Mario
Gnjó, funccionano do Depaitamento Nacional
do Café, nesta cidade e a gentil senhorita Cie-
ha Couto, filha do sr, Roberto Couto, preíeito
de Canacica.

Aos jovens noivos as felicitações da '«Vida
Capichaba».

Nascimento
Acha-se em festas o lar do distmeto casal

Maria de Lourdes Dutra-Cesor Nonato de San-
lana com o nascimento de um robusto garoto.



Jltncr ao próximo
Uma mui deixo de se alimentar

paro dor do pouco que tem aos

seus filhos. Em horas tardias da

noite 16 está ela muitas vezes a

velar à borda de um berço por

causa de um pequenino que nSo

vni bem de saúde. Um pai se su-

jeito a muitas cousos desagradem-

les porá dar o pão aos filhos e

monte-los na escola.

Despresom-se o si próprios ese

dedicam ambos os dois à prole.

E, assim, vfio passando, no seio

consternado da família, uma vida

de abnegação, de despreendimen-
to, de amor.

Crescem os filhos e mudas ve-

zes irreconhecidos deixam de os

amparar, quando dos seus concur-

sos necessitam, mas mesmo assim

aqueles corações estão sempre a

pedir a Deus que os conduza para
o caminho do Bem, por onde quer

que eles andem.

façamos, ó homens, o mesmo

com relação à humanidade. So-

criliquemo-nos pelo bem estar dos

STDDIO

MAZZEI .
RETRATOS ARTÍSTICOS

FONE 368

de para que à ela volvam, tenha-
mos sempre viva nalma esta exor-
taçao do Cristo: MAmni-vos uns

aos outros como eu vos amei'1,

QUEIROZ VIANA

nossos semelhantes, perdoemos as

ofensas que nos forem feitas e pe-

çamos a Deus poi Iodos 03 que
se iransviaram da rola da verda-

Despi^tf f\ BILI
DO SEÜ FIQAD

Sem Calonielanos-í: Salta! i da
Cama lispocto Para Tudo

5uu ftjííitl'' deve flnrrnrnitr, .l.nnn»
rmmt&, n<* í&itomnfítt* um lí.n» tici bíll*.
8l» h í.il_« '<íin c*'rn* livrriwnU*. m
nVmumim afio são *Ugi*r»t|í»H «<? hjkmItü-
rrtu Os gtwm incham «» otioitifijro.
SoÍ»r<?vnm ri |*ríí*4<» tft* vontrfu V«<iê
íw*Htc-*<. ftbtíhdo o cmno quo t?nvi»n*tt.u.
do. Tudo ê amargo c o vida 6 um
marLyrt.i. .

Urnft ilimplctt pvrtctmçíío nfio toesarií
o antiui. Nada bn íxíiuo ti» fiMBOtü
Pilldas CMVTKIlS jMirn o Mgmlo,
par» uma ftcçSio carta. F«*mn o»rr«r
livremente 0**$ Hlr*» da bílw, e voai
StJOUNMí d&gpotto prirn tu cio. Nlk* ciiu-
firtin dorrmo. sla «unvw o contudo s&o
iiuuavilliusiiH pura íiaer » taiIií* CMfTôT
íivremont*. PQCfi m PUluIoi CAE-
TERS pari a Fígado, Nilo tiecdtc
imitações. Pr* i . _3 I 000

Pensamentos
O CUlto á virtude consiste em

permanente exemphhcaçào sua.

A vírlude não difere do vicio se-

nfio pelos exemplos que dó.

Os erros nfio removem as boas

aptidões, apenas impedem que elas
se manifestem.

A intemperança produz, os mo-

les que a moderação evita.

Às nossas relações com 0 mun-

do devem ser mantidas até onde

somente não vão ferir as da nos-

so conciêueia conosco.

0 homem nisto não atende a ou-

troa apelos fora os do sua razão

PASSOS ÜIRIO
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Banco de Credito Agrícola
do Espirito Santo

y* . • „»V. > *>%m.
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Capllal inlegralizado - Hs. 5.000:000$000
Depósitos garantidos pelo Goterao, nos termos do decreto-lei d. 8.841, de 9-M937
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Empréstimos a Lavradores ou Criadores
. ft. n^w^Q rulturas criação em geral, desenvolvimen-

realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil
Rua do Commercio, 343 - Vícíoria

Caixa Postal, ZÔO - End. TeL: «Ruralbank

Agencias em
Cachoeiro de Itapemlriin — CalxalPostal ?M
Collatiooi — Caixa Postal, 3
Alegre
S. Matlieus
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A linda rnoreninha do Parque
Moscoso realizou, finalm* w\v, p seu
lindo sonho. 0 sonho que, ha lanío
tempo, lhe enchia a alma de espe-
ranças risonlias e fagueiras...

A lourmha do arrabalde e o mo-

ço moreno, funcionário de cerlo
departamento já se encontraram
para casamento. Custou, mas sem-

pre se resolveram. Antes assim...

Êlla é morena, jumbeada. Tem
uns grandes olhos enlernecedores,
que põem sutilezas na alma da

gente, Disseram que,depois de pas~
sar guasi um ano pelo nosso interior,
retornou já sem geito de freqüentei
o sociedade. Pode Sèl que seja
verdade. Entretanto, podemos affir-
mar que, si tal aconteceu, ellâ nao
Conseguiu esquecer o qeihnho cs.
pecial de fhrlar.,. Tanto que nem
bem chegou, reincenlou velho na-
moro que todo 0 mundo pensava
que |á não existiria mais...

(.) moço que conseguiu ser ora-
dor de sua turma finalista, segundo
nos consta, a despeito de ler feito
voto de celibalario, segundo se diz,
está com interessante flui lá Para
os lados da Villa Rubim... Espera-
mos que elle se defina...

Tala.se que será, finalmente, em
Abril, o do jovem do domínio, será?

Ella é loura como as espigas, con-
forme disse o poeta. Parece que o
próprio sol desceu lá do céu e fi-
cou brilhando em vasta cabeleira
ondeante, para ílluminar, mais de
perto, alguém que tanto lhe interes-
sou... £ aquelle que lhe annunciou,
como o príncipe encantado da leu-
da maravilhosa, c moreno, tão mo-
reno, como uma moeda... de bron-

Studio PAES
Rua i de Março. 23

/e. A principio houve quem dis-
sesse que o par não assentava.
Agora, todo mundo admira os dois,

quando passam, descuidados e fe*
h/es, fie Ias ruas pequenos da Ci-
dade-Presepio., 0 amor Iransmu-
da até a opinião alheia...

Ninguém pode ajuizar do futuro,
dizia — ouiro dia— o jovem d( ulo-
rondo á (iraciosa senhor it a que
r c- ide alh na i ua 7 de Selen bl o.
Náo sabemos a que desejava elle
se referir, mas pensamos, muito

lin mm W^^JX^^m
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* Branco
Juventude
I ALEXANDRE?

86 o Brancos 1

justamente, que elle estava combi-
nando o me/ para o casório... As-
sim, traduzimos pare nós, que elle
affirmava: -Ninguém pode ajuizar
de futuro, que este somente a Deus

pertence. Entretanto, o nosso casa»
mento deverá ser no me/ de... «Ps-

peremos, agora, que haja alguém que
advinhe o me/. O me/ só, não. O
ano, lambem...

halla-se que a moreninha, lendo
ido a uma vileqiatuia, quando voí-
tou já se havia esquecido de que
deixara um compromisso na Cidade.
E, hoje, só pensa em quando ehe-

qará oulra occasião para passar
alegres dias em 18o linda fazenda..

0 jovem direefor, redador, pro-
prielario e gerente do conhecido or-
gào do imprensa de Victona, se-

gúndo soubemos,egera nao prelen-
de mais ser borboleta, não. A en-

cantadora creatura, que o prendeu,
soube fechar bem o laço,,, Dalli,
não ha qeito de escapar . Depois
vão dizei que quem brinca com a
sorte, não termina por eila domi-
nado...

Parece que o jovem, a quem seus
companheiros chamam «o do qua-
dnnho», no jornal onde trabalha,
está, a( lualmcnle eníeiliçado, razão
daquetlas chroniqueias cheias de
mel de abelha e com gosto bom de
«nougat»... Si nâo é verdade**»

Fatla-se que o jovem funcionário
da Prefeitura gostou bem em ser
commissionado pura o serviço do
lançamento predial. Si não fosse

isto, não teria a opporlumdude de
conhecer interessante creatura quç
não lhe sahe mais do coração...

* • • Aquelle que sabe adular está

promplo a calumniar lambem.

Napolcúo I
»:••
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EspirílÒ supremo daquele que n r
ensinou a sentir o direito, e querei
a liberdade; daquele cuia presença
íntimo respiro em mim nas horas do
dever e do perigo; daquele aquém
pertence, nas minhas ações, o me,
recimenlo da coerência e da siri-
cendade ; emanação da honra, da
veracidade e da justiço, espirito be-
vero de meu pai; imagem da bon-
dade e da pureza, que vertesle em
mintia alma a felicidade do sofrei e
do perdoar, que me educaste no es-
peláculo divino do sacrifício coroa*
do pelo sacrifício, carlcia do céu na
manhã dos meus dias, aceno do
céu no horizonte da minha tarde,
anjo da abnegação e da esperança,
que me sorris no sorriso de meus
filhos, espirito sideral de minha mãe.».
se o bem desobofoa alguma ve2 à
superfície agreste de minha vida,
vós sois a mão do semeador, que
o semeou, vós cuja enerqia me cri-
ou o coração c a conetêncía, cuia
benção der rumou a feeundidade sô-
bre as ur/es de minha natureza.
Quando na minha existência, nlqu-
ma coisa possa inspirar gratidão,
ou simpatia, não me tomem senão
como o fruto, em que se miliqa a
sede, e que se esquece, Vós, auto-
res benignos do meu sei, sós sois
á árvore dadivosa, cujos benefícios
sobrevivem no reconhecimento, que
não murcha. Estas flores, tnaqia de
um jardim instantâneo, onda espar-
sa de uma alvorada balsàmica, es-
tas flores em que se desentranha ao
contacto da 6aía, o berço, que me afofasle com
a vossa ternura, que me guárdastes com as vos-
sas vagilias, que me peifumastes com as vos-
sas virtudes, estas flores váo \ossas: recebei
as. Que eles envolvam no seu aroma a vossa
memória; reabram, em cada gereçSo de vossos
netos, aos pés da vossa cru/, e deixem can 0
refriqéno de seu orvalho sobre as paixões
corrosivas, que ulceram a pátria, amotinando-
lhe o preesenie, ameaçando lho 0 futuro.
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Rüy Barbosa
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• • • Não nascemos para nÓ5, mas sim para
a nossa Pátria a quem pertencemos.
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Vintém poupado !...

Economisai, procurando f
comprar mais barato ! 

J
Drogas !

na nova seção de varejo
da

Preço dos fabricante* !

Rua do Comercio, 2

CASAMKNTO
Realizou-se no dia 9 de Dezembro, no Al-

tar Mór da Matriz do Inqã.em Nictheroy, o en-
lace matrimonial do sr. Elysiç Rebelld Braga,
funccionano do The Calei u: Co., com a gentil
senhonta Néa Morqade de Miranda, elemento
de destaque na sociedade nictherovense e an-
liga collaboradora da «Vida Capichaba»

O aclo foi paranymphado no religioso pelo
snr Antônio Manhães de Miranda, alto funccio-
erário cio InsJüuio dos Çommerciarios e exrna,
esposa, por parte da noiva, o Major Moacyr de
Mendonça llchôa, professor da Escola Militar
e D. Zita Pebeüo Silva, por parte do noivo.

No civil,serviram de padrinhos osnr. Amo-
nasdro Mar/ullo e senheJa, representando o
Dr. Manoel Lopes Pimenta, e exrna. esposa, e
snr. José Ferreira Dias, Gerente da Aqencia da
The Calorie Co. e d. Olgo Miranda de Pinho.

Òs noivos receberam lindos presentes, nu-
merasas felicitações ás quaes juntamos prasei-
rozamente os dei «Vida Capichaba», deseiando
ao distincto casal todas as venturas.

k\



POLVILHO
AHTISSÉPTICO

;¦--

ANEMIA
CtOROS

PALUDISMO
CONVALESCENÇAS

• •

•• •'

BROTOEJAS
ASSADURAS

FRIEIRAS
SUORES FÉTIDOS

Na vida so
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